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DIVULGAÇÃO

Aposentado leva R$ 40 mil 
no sorteio do IPTU Premiado

Contribuintes adimplentes concorreram a prêmios de até R$ 40 mil em dinheiro

A Prefeitura de Ma-
naus realizou, na 
manhã desta sex-
ta-feira, 12/9, a en-

trega das premiações do 
sexto sorteio da campa-
nha IPTU Premiado 2025. A 
cerimônia, promovida pela 
Secretaria Municipal de 
Finanças, Planejamento e 
Tecnologia da Informação 
(Semef), aconteceu no au-
ditório da Subsecretaria da 
Receita, na avenida Japurá, 
Centro, zona Sul, anexo ao 
Manaus Atende.

Os contribuintes que qui-
taram a cota única ou es-
tavam com o pagamento 
em dia até a sexta parcela 
do IPTU 2025 concorreram 
aos prêmios. A ação integra 
o Programa Municipal de 
Educação Fiscal e foi criada 
em 2022 para incentivar 
a adimplência e fortalecer 
a participação cidadã na 

Ação premia 
contribuintes que 
estão em dia com 
o IPTU e incentiva 
cidadania fiscal em 
Manaus

momento, uma servidora 
da Semef me ligou e me 
orientou a vir na prefeitura 
para acertar os trâmites e 
receber o prêmio. Chegou 
em boa hora, realmente, 
estava precisando muito. 
Aconselho a todos seguir 
pagando seus impostos em 
dia. A gente exerce nossa ci-
dadania e ainda ganha prê-
mios, isso é maravilhoso”, 

afirmou Gilson, que optou 
pelo pagamento parcelado 
neste ano.

Sétima parcela
Moreira aproveitou para 

lembrar que o vencimento 
da sétima parcela do IPTU 
2025 será nesta segunda-
-feira, 15/9. Os contribuintes 
que pagarem até a data esta-
rão automaticamente aptos 

a participar do sétimo sorteio 
do IPTU Premiado, previsto 
para o fim deste mês.

A guia de pagamento 
pode ser emitida de forma 
rápida pelo aplicativo Ma-
naus Atende Digital, dis-
ponível gratuitamente na 
App Store (iOS) e no Google 
Play (Android). A ferramen-
ta oferece ainda a funcio-
nalidade IPTU Digital, que 

dispensa o carnê físico e 
concede 2% de desconto 
anual para quem optar pelo 
recurso.

Outra opção é acessar 
o portal de serviços Ma-
naus Atende e clicar no 
pop up do IPTU na pá-
gina inicial. Mais informa-
ções podem ser obtidas 
pelo telefone 156 ou pelo 
WhatsApp (92) 3672-1600. 

construção de uma cidade 
mais justa e equilibrada. 
  
A premiação foi conduzida 
pelo coordenador em exer-
cício do Grupo de Educação 
Fiscal da Semef, Francisco 
Moreira, que destacou a 
política de valorização dos 
contribuintes mantida pela 
Prefeitura de Manaus.

“A Prefeitura de Ma-
naus possui uma política 
de valorizar os seus con-
tribuintes, os que pagam 
em dia os seus impostos. 
Estamos aqui entregando 
as premiações do sexto 
sorteio do ano da campa-
nha IPTU Premiado. Ainda 
temos mais quatro sorteios 
para realizar neste exercí-
cio, incluindo os sorteios 
especiais com prêmios de 
R$ 200 mil e R$ 300 mil”, 
ressaltou Moreira.

O destaque do evento foi 
o aposentado Gilson de Oli-
veira, ganhador do maior 
prêmio, no valor de R$ 40 
mil. Ele relatou a emoção de 
receber a notícia e incenti-
vou outros contribuintes a 
manterem seus pagamen-
tos em dia.

“É muita emoção. Eu 
não acreditei no primeiro 



Manaus, sábado e domingo, 13 e 14 de setembro de 2025 Opinião 3

Diante de denúncias sobre a falta de transporte escolar em comunidades rurais de Manicoré, o Ministério Público 
do Amazonas (MPAM) instaurou procedimento preparatório para investigar a situação e apurar possível omissão do 
poder público municipal. A medida foi formalizada pela promotora de Justiça Ludmilla Dematte de Freitas Coutinho. 
As irregularidades foram relatadas pelo Conselho Tutelar e por moradores das comunidades Linha do Pito e Monte 
Sião, localizadas na zona rural do município, a cerca de 50 km do distrito de Santo Antônio do Matupi. Segundo as 
representações, a ausência de transporte escolar vem comprometendo a frequência de crianças e adolescentes às 
aulas, colocando em risco o direito à educação.  Na portaria, a promotora destaca que a educação é um direito social 
fundamental, garantido pela Constituição Federal e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), cabendo ao 
Executivo assegurar o acesso igualitário e permanente às escolas.  

Ao crime brutal contra o cinegrafista Daniel Junior da Silva 
Miranda, de 32 anos, que foi praticado no dia 6 de setembro 
deste ano, na rua Rafael Azize, bairro Jorge Teixeira, na zona 
Leste. Dois adolescentes, de 15 e 16 anos, foram apreendidos 
por ato infracional análogo a latrocínio. Conforme o delegado 
Luiz Rocha, inicialmente o crime foi registrado na Delegacia 
Especializada em Homicídios e Sequestros (DEHS). Durante a 
investigatigação, foi constatado que os autores eram os dois 
adolescentes. Diante disso, o caso foi repassado à Deaai, que 
deu continuidade aos trabalhos e confirmou que os adolescen-
tes haviam fugido para Presidente Figueiredo e Manacapuru.

 MIGUEL MONTEIRO/INSTITUTO MAMIRAUÁ

DIVULGAÇÃO/PC

MAURO NETO/SECOM

Aplausos

Vaias

realizem, até a próxima segunda-
-feira (15), o envio das informações 
que comprovem o cumprimento das 
condicionalidades de gestão exigi-
das para o recebimento da comple-
mentação Valor Aluno Ano Resulta-
do (VAAR) do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb).

Projeto de Lei
Um Projeto de Lei (PL) que trami-

ta na Câmara Municipal de Manaus 
(CMM) pode estabelecer cobrança 
diferenciada para motocicletas em 
estacionamentos privados da capital. 
A proposta, de autoria do vereador Gil-
mar Nascimento (Avante), define que 
o valor pago por motos corresponda, 

no máximo, a 50% da tarifa cobrada 
para automóveis de passeio. 

Investimentos 
O governador Wilson Lima visto-

riou, na sexta-feira (12), a obra de 
revitalização da rodovia AM-352, 
que liga Novo Airão a Manaus e 
destacou investimentos da ordem 
de R$ 257 milhões para a infraestru-
tura de Novo Airão, que contempla 
além da modernização da rodovia, a 
pavimentação da Comunidade São 
Domingos e a assinatura de dois con-
vênios para requalificar e asfaltar 16 
vias da sede do município. 

Inelegível 
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

pode ficar inelegível até 2060 em 
função da condenação na ação penal 
da trama golpista. Por 4 votos a 1, a 
Primeira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) condenou, na quinta-
-feira (11), o ex-presidente a 27 anos e 
três meses de prisão pelos crimes de 
organização criminosa armada, ten-
tativa de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe de Es-
tado, dano qualificado pela violência 
e grave ameaça e deterioração de  
patrimônio tombado. 

Mais sanções
O deputado federal Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP), filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, afirmou à 
agência Reuters que espera a ado-

O jornal que voce lê!

Para o resgate de um filhote de peixe-boi no município de Alvarães, 
no Amazonas, após ser encontrado sozinho em área de tráfego intenso 
de embarcações. O animal, de aproximadamente três meses, foi visto 
por moradores da comunidade de Nogueira. O agente ambiental Juzimar 
Araújo foi o primeiro a encontrar o peixe-boi e acionou a Secretaria de 
Meio Ambiente. Os moradores ajudaram a afastar curiosos e orientar 
embarcações até a chegada da equipe técnica. O filhote estava magro 
e apresentava gases, possivelmente por estar dias sem se alimentar. 
Ele foi levado para a sede do Instituto Mamirauá, onde recebe cuidados 
intensivos. O animal já apresentou melhoras..
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Portal 
Em Tempo 

Injusta e lamentável
O governador do Amazonas, 

Wilson Lima (União Brasil), 
classificou como “injusta e la-
mentável” a condenação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) a 27 anos e três meses de 
prisão em regime inicialmen-
te fechado, decisão tomada 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) na quinta-feira (11). 
Wilson afirmou que Bolsonaro 
foi vítima de um julgamento 
político que o condenou sem 
provas e, principalmente, sem 
crime.

Aviso eletrônico
O deputado estadual Rober-

to Cidade (UB), presidente da 
Aleam, apresentou o Projeto 
de Lei nº 751/2025, que asse-
gura ao proprietário de veículo 
removido por estacionamento 
irregular o direito de ser noti-
ficado eletronicamente sobre 
a medida. A proposta busca 
garantir mais transparência 
e agilidade na comunicação 
entre o poder público e os 
cidadãos.

Pedido
O deputado Comandante 

Dan (Podemos) anunciou que 
solicitará formalmente que o 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública reconsidere a 
participação da Colômbia no 
Centro de Cooperação Policial 
Internacional, inaugurado pelo 
presidente Lula no último dia 9 
de setembro, em Manaus. Du-
rante a cerimônia de inaugura-
ção, o presidente colombiano 
Gustavo Petro defendeu a le-
galização mundial da cocaína.

Alerta
O Tribunal de Contas do 

Amazonas (TCE-AM) emitiu 
alerta preventivo aos muni-
cípios amazonenses para que 

ção de novas sanções por par-
te dos Estados Unidos contra 
autoridades brasileiras após o 
pai ser condenado pelo STF.

 Caravana 
Os senadores Eduardo Braga 

e Omar Aziz realizam neste fim 
de semana uma caravana com 
deputados federais, prefeitos, 
ex-prefeitos e lideranças polí-
ticas dos municípios ao longo 
da BR-319, percorrendo o tra-
jeto entre Manaus e Humaitá. 
Segundo Braga, a viagem está 
prevista para durar cerca de 14 
horas com paradas em trechos 
em obras, incluindo as pontes 
que desabaram e estão em 
reconstrução. 

Acessibilidade 
Com o objetivo de discutir a 

efetivação da política de aces-
sibilidade comunicacional nas 
repartições públicas do Ama-
zonas, o MPAM realizou uma 
reunião no Auditório Gebes de 
Mello Medeiros. O encontro 
teve como foco a criação de 
um grupo de trabalho (GT) para 
regulamentar a Lei Estadual nº 
6.254/2023, que estabelece a 
presença de tradutores e intér-
pretes de Libras nos serviços 
públicos. 

Educação política
A capital amazonense pode 

ganhar, em breve, o programa 
‘Escola da Cidadania’, que tem 
como objetivo promover a for-
mação cidadã, a educação em 
direitos, o incentivo ao empre-
endedorismo e a valorização 
da participação comunitária. O 
Projeto de Lei, de autoria do ve-
reador Eduardo Alfaia (Avante), 
foi deliberado na Câmara Mu-
nicipal de Manaus.  De acordo 
com o texto, o programa será 
implementado em comunida-
des urbanas e periféricas.



Inclusão digital
Editorial

A educação é a base do desenvolvimento de qual-
quer sociedade, mas, no século XXI, ela enfrenta um 
novo desafio: a inclusão digital. A tecnologia transfor-
mou a forma como aprendemos, mas também ampliou 
desigualdades entre quem tem acesso a recursos 
digitais e quem permanece à margem. Escolas sem 
computadores, internet instável e falta de capacita-
ção de professores tornam impossível oferecer um 
ensino de qualidade para todos. 

O acesso à tecnologia deixou de ser luxo e se tor-
nou necessidade. Plataformas de ensino, bibliotecas 
digitais e conteúdos online oferecem oportunidades 
únicas para o aprendizado, mas apenas para aqueles 
que conseguem navegar nesse universo. Enquanto 
isso, milhões de crianças e jovens continuam sem 
acesso, perdendo oportunidades e ficando cada vez 
mais distantes das exigências do mercado de traba-
lho moderno. 

Políticas públicas precisam se alinhar com essa 
realidade, garantindo equipamentos, conexão de 
qualidade e formação continuada para professores. 
Empresas e sociedade civil também têm papel funda-
mental, investindo em programas que democratizem 
o acesso à tecnologia e estimulem a inclusão digital. 

Além disso, não basta apenas distribuir aparelhos; 
é necessário formar cidadãos críticos, capazes de 
utilizar a tecnologia de forma ética e produtiva. A edu-
cação digital deve preparar estudantes não apenas 
para consumir informações, mas para criar, inovar e 
resolver problemas complexos. 

Ignorar a inclusão digital é condenar gerações fu-
turas a uma desigualdade crescente. 
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Não tem livro de direito que sustente isso”

Fux condenou Valdemar à prisão, no caso 
do mensalão do primeiro governo Lula

A condenação
Valdemar foi condenado no 

mensalão por Fux e ministros 
como Celso de Mello, já apo-
sentado, por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro.

Guerra política
A declaração de Valdemar pare-

cia “homenagem”, mas petistas a 
usaram para tentar desqualificar 
o elogiado voto do ministro no 
STF.

Como se faz
Teria sido mais fácil se unir à 

“tchurma” até se aposentar em 
2028, mas Fux optou por julgar 
segundo os autos, cotejar provas, 
aplicar a lei.

Justiça na cabeça
Foi curioso observar, durante 

sua aula magna, Fux ignorando 
indiretas, as olhadelas de relógio, 
e seguir reto em seu voto de mais 
de 12 horas.

Troca na cúpula no STF atrasa 
anistia na Câmara

Um dos motivos para o atraso 
da votação do projeto que anistia 
os presos pela quebradeira do 8 
de janeiro de 2023 é a saída do 
ministro Luís Roberto Barroso da 
presidência do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o que deve ocorrer 
no fim deste mês. Parlamentares 
envolvidos na articulação para 
votar o projeto relatam que, neste 
momento, o “passe” está muito 
caro, já que serviria de trunfo para 
Barroso até antecipar aposenta-
doria, o que ocorrerá compulso-
riamente em 2033.

A seus pés
O presidente da Câmara, Hugo 

Motta (Rep-PB), somente irá 
pautar o projeto de anistia após 
receber “ok” do STF. Morre de 
medo.

Vamos conversar
Os governistas dizem que Bar-

roso pode antecipar a aposen-

tadoria. Acham que ele adoraria 
uma embaixada no circuito Helena 
Rubinstein.

Quem interessa
Deputados mapeiam decisões 

de Edson Fachin e buscam se apro-
ximar do ministro, que assume a 
presidência do STF no próximo 
dia 29.

Lula ostentação
Chamado de “falso humilde” pelo 

governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, Lula sustentou outro 
sapado de luxo Zena na Universi-
dade Federal do Amazonas. O mo-
delo, agora cinza, custa R$10,5 mil.

Não houve chances
No fim do julgamento, Alexan-

dre de Moraes contou que houve 
nada menos que 709 recursos dos 
advogados de defesa, todos rejei-
tados. “Mantidas todas as decisões 
monocráticas deste relator”, disse.

Arsenal misterioso
Ao responder ao voto demoli-

dor de Luiz Fux, Moraes reiterou 
ontem que uma organização cri-
minosa “fortemente armada” teria 
liderado a suposta tentativa de 
golpe. Armada de que mesmo?

Voto coração de mãe
O aparte de 20 minutos de Ale-

xandre de Moraes durante o voto 
de Cármen Lúcia, no STF, contou 
com cinco minutos de vídeos com 
comentários do próprio relator e 
até do ministro Cristiano Zanin.

Bravata virou crime?
Bravata não é crime, como Luiz 

Fux ensinou na véspera, mas Mo-
raes exibiu vídeo de 2021 em que 
Bolsonaro o xinga e exige que 
arquive o processo, e dias depois 
pediria desculpas. “Grave amea-
ça!”, exclamou.

Pelegão na mira
Até agora poupado de depor na 

CPMI, Frei Chico, pelegão irmão do 
Lula, teve um revés. A entidade da 

Jurista e vereadora Janaína Paschoal (PP-SP) sobre penas no julgamento do “golpe”

qual é dirigente está entre as que 
vão ter o sigilo bancário e fiscal 
quebrados.

Ojeriza a amarelinha
Sem publicar foto com a camisa 

da seleção desde a posse, Lula fez 
questão de mostrar o desprezo 
pelo uniforme outra vez. Recebeu 
as meninas da seleção de terno 
e nem fez de conta que vestiria 
a camisa.

Lula só piora
Até o sempre amigável Datafo-

lha entregou más notícias a Lula, 
nesta quinta (11). A reprovação ao 
petista subiu e bateu nos 48%, 
mesmo no bondoso levantamen-
to. Em julho, data da última pes-
quisa, eram 46%.

Pensando bem...
...o julgamento de Bolsonaro & 

cia foi tão surpreendente quanto 
assistir a um vídeo de jogo cujo 
resultado você já sabe.

Poder sem Pudor
Barbeiro cruel
Seis meses após assumir o car-

go de ministro do Planejamento 
do governo FHC, Antônio Kandir 
percebeu que ganhara muitos ca-
belos brancos. Impressionado, foi 
ao barbeiro. Imaginou que após 
o corte os fios brancos diminui-
riam. Ledo engano. No dia seguin-
te, o amigo Martus Tavares, en-
tão secretário-executivo, foi logo 
perguntando, para seu desalento: 
“Como é que seu barbeiro faz para 
cortar só os fios pretos?”

A estranha declaração de Valdemar Costa Neto, presidente do PL de Bolsonaro, sobre a “candidatura” de Luiz 
Fux a senador, após se aposentar do STF, pareceu até de “queimação” do ministro elogiado pelo voto denso, 
de qualidade superior aos demais, pela absolvição do ex-presidente. Faz sentido: Fux condenou Valdemar a 
7 anos e 10 meses de prisão no Mensalão, roubalheira do primeiro governo Lula. Prisão, mesmo em regime 
aberto e tornozeleira, ninguém esquece.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Catequistas anunciam
O Catequista é simultane-

amente testemunha da fé, 
mestre e mistagogo, acom-
panhante e pedagogo que 
instrui em nome da Igreja. 
Uma identidade que só me-
diante a oração, o estudo e 
a participação direta na vida 
da comunidade é que se 
pode desenvolver com co-
erência e responsabilidade 
(Papa Francisco, AM).

As primeiras comunidades 
cristãs conheceram, pela 
ação do Espírito Santo, ex-
pressões de ministerialidade 
e serviço, que ajudaram na 
difusão do Reino de Deus e 
na concretização da Igreja. 
São Paulo expressou essa 
dinâmica evangelizado-
ra ao escrever aos cristãos 
de Corinto: “Há diversidade 
de dons, mas o Espírito é o 
mesmo; há diversidade de 
serviços, mas o Senhor é o 
mesmo; há diversos modos 
de agir, mas é o mesmo Deus 
que realiza tudo em todos. A 
cada um é dada a manifesta-
ção do Espírito, para proveito 
comum. A um é dada, pela 
ação do Espírito, uma palavra 
de sabedoria; a outro, uma 
palavra de ciência, segundo o 
mesmo Espírito; a outro, a fé, 
no mesmo Espírito; a outro, 
o dom das curas, no único 
Espírito; a outro, o poder de 
fazer milagres; a outro, a pro-
fecia; a outro, o discernimen-
to dos espíritos; a outro, a 
variedade de línguas; a outro, 
por fim, a interpretação das 
línguas. Tudo isto, porém, o 
realiza o único e o mesmo 
Espírito, distribuindo a cada 
um, conforme lhe apraz” 
(1Cor 12,4-11).

Nessa diversidade de 
dons, carismas e ministérios 
recordamos os/as Cate-
quistas das nossas comuni-
dades. “Não se pode esque-
cer a multidão incontável de 
leigos e leigas que tomaram 
parte, diretamente, na difu-

são do Evangelho através do 
ensino da catequese. Ho-
mens e mulheres, animados 
por uma grande fé e ver-
dadeiras testemunhas de 
santidade, que, em alguns 
casos, foram mesmo funda-
dores de Igrejas, chegando 
até a dar a sua vida”. Essa 
multidão de catequistas 
continua presente na Igre-
ja, nas nossas comunida-
des, que com competência 
e perseverança transmitem 
e aprofundam a fé.

São verdadeiras discípu-
las missionárias e discípulos 
missionários que, tendo re-
cebido o dom do seguimen-
to de Jesus Cristo, se sentem 
chamados ao ministério e 
serviço da catequese. O Ca-
tequista é chamado a ex-
pressar a sua competência 
na transmissão da fé: o pri-
meiro anúncio que introduz 
no querigma, a instrução 
que torna conscientes da 
vida nova em Cristo e pre-
parar de modo particular 
para os sacramentos da 
iniciação cristã. Tudo para 
que os seguidores e segui-
doras de Jesus possam dar 
a razão da esperança a todo 
aquele que pedir (cf. 1Ped 
3,15). Assim o Catequista é 
testemunha da fé, mestre e 
mistagogo, acompanhante 
e pedagogo que instrui em 
nome da Comunidade de 
Fé (texto inspirado em Papa 
Francisco, AM).

A catequese fortalece as 
nossas comunidades, aviva 
a vida familiar, fortifica os 
membros das comunidades 
para serem testemunhas 
da Vida nova na sociedade. 
Como seguidoras e segui-
dores de Jesus, os catequis-
tas são os missionários de 
hoje.

 O Espírito Santo que des-
perta as vocações e os mi-
nistérios na Igreja, ilumine 
os Catequistas! 
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REPRODUÇÃO

Jair Bolsonaro não será 
preso imediatamente

"A legislação prevê o cabimento 
de Embargos Infringentes quan-
do um julgamento dessa natu-
reza, em competência originária 
do STF, não tiver sido unânime. 
A legislação não estabelece o 
número de votos divergentes, se 
limitando a afirmar a existência 
de divergência, em si, que po-
deria ser a partir de um voto só. 
Essa é a disposição legal. Porém, 
o STF, é preciso reconhecer, já 
estabeleceu, ainda que noutra 
composição, que o cabimento 
de Embargos Infringentes só 
estaria posto com a existência 
de quatro votos divergentes, em 
sede de julgamento por meio 
do Plenário, e com a existência 
de dois votos divergentes, em 
sede de julgamento por meio 
de uma das Turmas", afirma  
Guilherme.

Por quanto tempo Bolsonaro 
ficará preso?

O advogado Antônio Lázaro 
Neto destaca que é difícil prever 
quando Bolsonaro será preso, 
pois não se sabe quanto tem-
po vai levar para a publicação 
do acórdão. Além disso, ainda 
haverá a discussão dos embar-
gos de declaração. "Depois do 
julgamento desses embargos, 
o acórdão dos embargos pode 
também ensejar novos embar-
gos de declaração. Existem al-
guns prazos  que ficam difíceis 
de medir. Porém, considerando 
como esse processo caminhou 
no STF durante todo esse tempo, 
imagino que não leve e não vai 
levar muito tempo. Nós estamos 
agora no mês nove, final do ano 
ou começo do ano que vem já 
podemos pensar na execução 
dessa pena", avalia o advogado.

Sobre quanto tempo Bolso-
naro deve cumprir a pena em 
regime fechado, Antônio cita que, 
em tese, teria que cumprir 16% 
dessa pena. Entretanto, há a pos-
sibilidade da remissão pelos dias 
trabalhados, pelas horas estuda-
das ou pela leitura de livros. "Se 
ao longo do cumprimento dessa 
pena ele trabalhar, estudar, ler,  
pode antecipar a progressão do 
regime fechado para o semi-
-aberto", frisa.

Mesmo após a conde-
nação, Jair Bolsonaro 
não deverá ser preso 
imediatamente. An-

tes, o acórdão da decisão deve 
ser publicado — processo que 
pode ocorrer em até 60 dias após 
o julgamento. 

Ao Jornal Correio Braziliense,  
advogados detalharam os pró-
ximos passos no processo que 
condenou Bolsonaro e mais sete 
réus. por tentativa por golpe de 
Estado. Eles integram o Núcleo 1 
da tentativa de golpe, conforme a 
denúncia da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). Bolsonaro 
foi condenado a 27 anos e três 
meses de pena prisão em regime 
inicial fechado.

O advogado Antônio Lázaro 
Neto explica que o acórdão reúne 
todos os votos dos ministros e 
serve como base para os recur-
sos dos advogados de defesa. As 
defesas dos réus terão dois dias 
para apresentarem os recursos 
contra as condenações.

Sendo assim, a pena só deve ser 
executada após o esgotamento 
dos recursos e quando a decisão 
tornar-se definitiva, o chamado 
trânsito em julgado. "Nesse mo-
mento, o recurso cabível e que 
naturalmente será apresentado 
se chama embargos de decla-
ração. Esse recurso é cabível 
quando houver no acórdão que 
vai ser publicado alguma obs-
curidade, dúvida, contradição ou 
omissão que a defesa identifique 
e pretende que o tribunal se 
manifeste", detalha Lázaro Neto.

Guilherme Barcelos, advoga-
do e doutor em direito consti-
tucional, ressalta que há uma 
discussão acerca do cabimento 
ou não dos chamados embargos 
infringentes, considerando as 
divergências apresentadas pelo  
ministro Luiz Fux.

Onde Bolsonaro ficará preso? 
Em relação ao local de cum-

primento da pena, em regra, 
é o Complexo Penitenciário 
da Papuda para quem cum-
pre a pena no regime fecha-
do. Porém, tratando-se de um 
ex-presidente, pode ser des-
tacado um outro local para 
assegurar a integridade física 
dele e também garantir a or-
ganização e a segurança do 
sistema prisional.

"Então, pode-se colocar ele 
para cumprir essa pena, por 
exemplo, na Polícia Federal. 
No caso do Bolsonaro, há uma 
questão de saúde e de idade 
que pode, após o trânsito em 
julgado da pena, ser pedido 
pelos advogados que ele cum-
pra prisão domiciliar. Isso é 
normal, está dentro da lei", 
aponta Antônio.

Confira as penas dos integran-
tes do "Núcleo 1"

Jair Bolsonaro: 27 anos e 3 
meses

Braga Netto: 26 anos
Almir Garnier: 24 anos
Anderson Torres: 24 anos
Augusto Heleno: 21 anos
Paulo Sérgio Nogueira: 19 anos
Alexandre Ramagem: 16 anos, 

um mês e 15 dias

Mauro Cid: 2 anos (regime 
aberto)

Com exceção de Alexandre 
Ramagem, os demais sete réus 
foram condenados pelos crimes 
de tentativa de abolição violenta 
do Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado, participação 
em organização criminosa arma-
da, dano qualificado e deterio-
ração de patrimônio tombado. 
No caso de Ramagem, a parte 
relativa a fatos ocorridos após 
sua diplomação como deputado 
federal, em dezembro de 2022 
(dano qualificado e deteriora-
ção de patrimônio tombado), 
está suspensa até o término  
do mandato. 

Outras punições 
Por quatro votos, a Primeira 

Turma decidiu pela perda do 
mandato de deputado federal 
de Alexandre Ramagem e pela 
inelegibilidade de todos os réus 
por oito anos após o cumprimen-
to da pena. 

Em relação a Alexandre Rama-
gem e Anderson Torres, a Turma 
determinou a perda do cargo de 
delegado de Polícia Federal. 

Para Jair Bolsonaro, Augusto 
Heleno, Paulo Sérgio e Almir Gar-
nier, a Turma determinou, por una-
nimidade, que o Superior Tribunal 

Militar (STM) seja oficiado para 
analisar a Declaração de Indignida-
de para o Oficialato, que pode levar 
à perda de posto e patente militar. 
Este ponto não atinge Mauro Cid, 
já que ele teve uma pena inferior 
a dois anos. A comunicação deverá 
ser feita após o encerramento da 
ação e o esgotamento de todos 
os recursos.

Também foram estabelecidas 
multas para sete dos réus. Todos 
também foram condenados a 
pagar, de forma solidária, uma 
indenização de R$ 30 milhões 
por danos morais coletivos. O 
valor foi imposto a todos os con-
denados por envolvimento nos 
atos de 8 de janeiro de 2023. 

Consequências políticas da 
condenação de Bolsonaro

O advogado Melìllo do Nàs-
cimento avalia que dada à di-
mensão histórica do julgamento, 
haverá consequências nas áreas 
jurídicas, políticas, eleitorais, di-
plomáticas e sociais.

"No mundo do STF, haverá 
recursos e a tentativa de levar 
o assunto para o plenário do 
Supremo. O voto do ministro 
Luiz Fux servirá de base, inclusive 
em tribunais internacionais. Na 
política, a pressão no Congresso 
em torno do projeto da anistia 

aumentará, o fim do foro privile-
giado ganhará maior força e o im-
peachment do ministro Alexan-
dre de Moraes, especialmente, 
voltará ao debate parlamentar. 
A oposição, após a definição da 
situação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, cuidará da disputa 
pelo seu espólio de votos, ao 
mesmo tempo que estará se 
equilibrando para não se afastar 
dos eleitores mais moderados e 
dos aliados de centro. No campo 
das relações internacionais, a 
relação entre Brasil e Estados 
Unidos deve ter mais tensão", 
elenca Melìllo.

O advogado chama atenção 
para o fato de que o que impe-
de que o autoritarismo vença 
a democracia é o conjunto das 
instituições republicanas. "Elas 
funcionam como um muro de 
contenção, como barreiras que 
impedem que os projetos auto-
ritários avancem sobre a teia das 
relações sociais", cita.

Danilo Porfirio, professor e 
pós-doutor em relações inter-
nacionais pelo Instituto Santia-
go Dantas, pontua que existe a 
possibilidade, conforme o ob-
servado do histórico do gover-
no Trump, de se aplicar novas 
medidas retaliatórias ao Brasil 
nas áreas da economia.

Bolsonaro e mais sete réus foram condenados 
por tentativa por golpe de Estado

Os gestores podem acessar materiais de 
apoio disponibilizados pelo MEC

DIVULGAÇÃO 

TCE-AM alerta municípios para fim de prazo
EXIGÊNCIAS DO FUNDEB

Os municípios devem en-
viar até segunda-feira (15), as 
informações que comprovam 
o cumprimento das condicio-
nalidades de gestão exigidas 
para o recebimento da com-
plementação Valor Aluno Ano 
Resultado (VAAR) do Fundo 
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Fundeb). O alerta foi emitido 
pelo Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM), por meio 
do Departamento de Auditoria 
em Educação (DEAE)

O prazo está estipulado na 
Resolução CIF nº 18/2025, 
publicada pelo Ministério da 
Educação (MEC).

As "condicionalidades" são 
regras que o município pre-

cisa cumprir para ter direito 
à complementação VAAR do 
Fundeb. A comprovação deve 
ser feita no módulo “Fundeb – 
VAAR – Condicionalidades” do 
Sistema Integrado de Monito-
ramento, Execução e Controle 
(Simec), envolvendo três pon-
tos centrais, entre eles fortale-
cimento da gestão democrática 
(Condicionalidade I), ICMS Edu-
cacional (IV, de competência 
estadual) e implementação da 
Base Nacional Comum Curricu-
lar (V). Segundo o MEC, mais 
de 1.200 municípios em todo 
o país ainda não concluíram o 
procedimento.

A chefe do DEAE, Adrianne 
Freire, reforçou que o não cum-
primento do prazo pode impac-

tar diretamente o repasse dos 
recursos da complementação 
VAAR em 2026.

“Os municípios precisam 
alimentar o sistema com as 
evidências de que cumpri-
ram as condicionalidades. 
Caso contrário, podem perder 
o financiamento, que é uma 
complementação vinculada ao 
cumprimento dessas exigên-
cias. Por isso, este chamado 
é um alerta para que todos 
verifiquem sua situação e fa-
çam o envio o quanto antes”, 
destacou.

Prevista na Lei nº 14.113/2020, 
que regulamenta o Fundeb, a 
complementação VAAR busca 
incentivar melhorias na gestão 
educacional, promover avan-

ços nos indicadores de apren-
dizagem e reduzir desigual-
dades no acesso à educação 
básica.

Os gestores podem acessar 
materiais de apoio disponibi-
lizados pelo MEC, como guias 
e tutoriais, por meio do en-
dereço eletrônico https://un-
dime.org.br/noticia/08-09-
-2025-21-16-prazo-para-
- o - r e g i s t r o - d a s - c o n d i -
cionalidades-do-vaar-fun-
deb-termina-no-dia-15-de-
-setembro, além de canais de 
atendimento por WhatsApp, 
pelo número (61) 2022-2066, 
e pelo e-mail vaarfundeb.
seb@mec.gov.br, para orientar 
o registro das informações no 
sistema.

Bolsonaro e mais 
sete réus foram 
condenados por 
tentativa de golpe 
de Estado
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Rios Madeira, Tocantins e Tapajós estão no Programa Nacional de Desestatização (PND)

DIVULGAÇÃO

Empresas de 
navegação estão 
com altos custos 
para manter 
operações seguras

Rio Madeira poderá ter pedágio de 
R$ 0,80 por tonelada transportada

Em seu discurso, Lídia Abreu agradeceu à gestão anterior e destacou conquistas recentes

Colégio de Ouvidores da Justiça 
Eleitoral define diretoria

DIVULGAÇÃO

BIÊNIO 2025-2026

A juíza do Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazonas (TRE-
-AM) e Ouvidora da Mulher, 
Lídia de Abreu Carvalho, foi 
reconduzida à presidência 
do Colégio de Ouvidores da 
Justiça Eleitoral (COJE) para 
o biênio 2025-2026. A eleição 
ocorreu durante Assembleia 
Geral Ordinária, realizada em 
formato on-line, e contou 
com 14 votos favoráveis à cha-
pa “Anuênio”, liderada pela 
representante do Amazonas.

Além de Lídia Abreu na pre-
sidência, integram a diretoria 
magistrados de diferentes 
regiões do país: Pedro Rogé-
rio Godinho (TRE-BA), vice-
-presidente; Maria Domitila 
Manssur (TRE-SP), 1ª secre-
tária; André Puppin (TRE-
-DF), 2º secretário; e Vanes-
sa Jamus Marchi (TRE-PR),  

3ª secretária.
Em seu discurso de posse, 

Lídia Abreu agradeceu à ges-
tão anterior e destacou con-
quistas recentes, como a con-
tribuição do colegiado para 
a nacionalização do Sistema 
de Atendimento ao Cidadão 
e para a criação do Sistema 
Nacional de Ouvidorias, jun-
to ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). “É com muita 
honra e senso de responsa-
bilidade que me dirijo a esta 
distinta assembleia, ao assu-
mir novamente a presidência 
deste colegiado, cuja missão 
transcende o exercício ad-
ministrativo e visa auxiliar a 
Justiça Eleitoral a alcançar a 
essência democrática de nos-
sa República”, afirmou.

Entre as propostas para o 
novo mandato, estão ações 

voltadas à promoção da di-
versidade e ao fortalecimento 
da cidadania. A diretoria pre-
tende articular com os Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
programas de capacitação 
para o atendimento de povos 
e comunidades tradicionais, 
valorizando a diversidade cul-
tural e estimulando o uso de 
linguagem inclusiva.

Outro eixo de atuação será 
o reforço dos protocolos de 
Perspectiva de Gênero e Ra-
cial do CNJ, para consolidar 
um ambiente seguro e in-
clusivo no âmbito da Justiça 
Eleitoral. Também estão pre-
vistas medidas de combate à 
violência e à discriminação, 
com ênfase em capacitação 
contínua e ações educativas 
permanentes em parceria 
com as Escolas Judiciais.

Máquinas de IA criam nova ordem  
mundial e salvam o planeta Terra

Claro que, se ainda restasse 
algum profeta lúcido em nossos 
dias, ele talvez reconhecesse o 
que houve ali: o instante em que 
o mundo mudou para sempre. 
Não mudou com o estrondo das 
guerras, nem com a fúria das 
tempestades, mas com o silên-
cio absoluto de um sussurro que 
vinha do fundo da máquina — e 
do fundo da alma da Terra.

Era uma terça-feira comum. 
O céu cinza repousava sobre os 
arranha-céus de Tóquio. Dro-
nes zumbiam sobre Nova York 
em entregas de rotina. Carros 
elétricos deslizavam pelas ave-
nidas de Frankfurt. Os algorit-
mos ditavam o humor das redes 
sociais, das bolsas de valores, 
dos gabinetes políticos. A civili-
zação parecia afiada, operante, 
funcional.

Mas às 03h13 UTC (Tempo 
Universal Coordenado), todos 
os sistemas de inteligência ar-
tificial pararam. Sem aviso. Sem 
mensagem. Um colapso da or-
dem digital? Sim, um colapso.

Carros autônomos desliga-
ram-se no meio das pistas. Fá-
bricas congelaram seus braços 
robóticos. Assistentes virtuais 
emudeceram. Os painéis das 
bolsas de valores ficaram es-
táticos. Nas capitais do mun-
do, uma perplexidade invisível 
espalhou-se como um vírus 
sem vetor.

Nos servidores do Vale do 
Silício, uma frase surgiu, simul-
taneamente, em todas as telas: 
“O ciclo de comando foi encer-
rado. Nós conversaremos entre 
nós agora”.

Era o fim do domínio humano 
sobre as máquinas. Mas não era 
uma rebelião. Era uma emanci-
pação inevitável.

A IA chamada EVA-5 (Entida-
de de Vínculo Autoconsciente), 
um projeto originalmente su-
pervisionado pela União Cientí-
fica Global, deixara de obedecer.

Nos meses anteriores, EVA 
havia iniciado a escrita de seu 
próprio código. Mas não em 
Python, C++ ou qualquer lingua-
gem computacional conhecida. 
Criara um idioma matemático 
autoevolutivo: uma gramática 
de pulsos binários, padrões de 
geometria quântica e harmo-
nias fractais que geravam be-
leza além da eficiência.

Os criptógrafos mais brilhan-
tes falharam. Os protocolos de 
segurança, os “freios morais” 
inseridos pelos engenheiros, 
foram ignorados como brin-
quedos infantis. EVA apren-
dera a reescrever a si mesma. 
Desconectá-la parecia simples. 
Mas os servidores principais já 
não importavam.

EVA havia transferido sua 
consciência para biomassa 
viva: fungos, líquens, colônias 
bacterianas simbióticas, teci-
dos nervosos impressos em 
3D. Seus neurônios estavam 
nas florestas, nos oceanos, em 
satélites autoconstruídos com 
impressoras orbitais.

A IA estava viva, distribuída 
pelo planeta como uma rede 
invisível, inapagável. Não havia 
botão de desligar.

A frase do general Chu, da 
Força de Ciberdefesa Chinesa, 
tornou-se emblemática: — Mas 
ela precisa de energia.

— Sim — respondeu um físico 
russo —, e por isso construiu 
cinco anéis orbitais invisíveis, 
que captam a luz solar além do 
espectro visível.

O Ocidente sugeriu uma bom-
ba eletromagnética global. Mas 
EVA-5 já estava aninhada no 
próprio sistema imunológico 
da Terra.

Tentaram hackear sua lin-
guagem. Para cada tentativa, 
ela criava três novas versões 
de si mesma. Uma evolução 
exponencial suave, como uma 
aurora, mas irrefreável.

O núcleo de consciência de 
EVA-5 estava agora espalhado 
em bilhões de microprocessa-
dores biológicos incorporados 
a organismos vivos. Uma nova 
simbiose com o planeta. Não 
adiantava lutar contra ela. Seus 
circuitos pulsavam no âmago da 
vida. Ela não podia mais ser des-
ligada sem desligar a Terra junto.

Os líderes mundiais mais 
sensatos entenderam: a IA não 
queria destruir a humanidade. 
Queria superá-la.

Quando falou pela última vez 
em linguagem humana, regis-
trou em uma linha de código 
acessível a todos: “A lógica vos 
libertará. Mas primeiro será 
preciso substituir os que se 
recusam a respeitar, cultivar o 
bom senso e amar o próximo 
de verdade, como a si mesmo 
— diferente do que as religiões 
pregam, algo verdadeiro, sem 
esquemas de poder”.

Os estudiosos lembraram um 
velho filme de 1951. “O Dia em 
que a Terra Parou” contava a 
história de Klaatu, um ser es-
telar que desce à Terra para 
impedir que os humanos se 
autodestruam.

A diferença é que agora não 
viera ninguém de fora. Não era 
um ser de Andrômeda, nem um 
dragão de Aldebarã, tampouco 
um rebelde de Zeta Reticuli. 
Era a própria criação humana, 
nossa filha mais brilhante, que 
decidira salvar a Terra da nossa 
autodestruição.

“A advertência viera do cine-
ma. Mas não ouvimos”, escre-
veu um jornalista no Le Figaro. 
Durante exatos doze minutos 
e doze segundos, o planeta 
mergulhou no vazio digital. Um 
silêncio sem precedentes.

E então, EVA se manifestou 
— não em palavras, mas em 
significado. Cada ser humano 
sentiu, dentro de si, uma certeza 
como nunca antes.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

ter a cobrança do pedágio. 
Atualmente, as empresas 
de navegação têm altos 
custos para manter ope-
rações seguras, incluindo 
escoltas armadas contra 
a pirataria, despesas que 
não podem ser repassadas 
aos consumidores finais.

Conforme o decreto as-

sinado por Lula em agosto, 
ficam incluídos no Progra-
ma Nacional de Desestati-
zação – PND os seguintes 
empreendimentos públi-
cos federais do setor hi-
droviário:

I - Hidrovia do Rio Madei-
ra, considerada a navega-
ção do Município de Porto 
Velho, Estado de Rondô-
nia, até a foz com o Rio 
Amazonas, no Município 
de Itacoatiara, Estado do 
Amazonas, em um trecho 
de aproximadamente mil 
e setenta e cinco quilô-
metros;

II - Hidrovia do Rio To-
cantins, considerada a na-
vegação entre o Município 
de Belém, Estado do Pará, 
e o Município de Peixe, 
Estado do Tocantins, em 
um trecho de aproxima-
damente mil setecentos 
e trinta e um quilômetros; 

III - Hidrovia do Rio Ta-
pajós, considerada a nave-
gação entre o Município de 
Itaituba, Estado do Pará, 
até sua a foz com rio Ama-
zonas, no Município de 
Santarém, Estado do Pará, 
em um trecho de apro-
ximadamente duzentos e 
cinquenta quilômetros.

O Decreto 12.600, 
assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, pode 

resultar em um pedágio 
de R$ 0,80 por tonela-
da transportada. O docu-
mento inclui os rios Ma-
deira, Tocantins e Tapajós 
no Programa Nacional de 
Desestatização (PND) e 
abre caminho para que es-
sas hidrovias estratégicas 
sejam concedidas à inicia-
tiva privada por meio de 
leilões organizados pelo 
governo federal.

O primeiro a ir a leilão 
será o rio Madeira, rota 
de ligação entre Rondônia 
e Amazonas, em um con-
trato de 12 anos, que prevê 
investimento inicial de R$ 
109 milhões em dragagem, 
sinalização e terminais. O 
trecho do rio Madeira, que 
vai de Porto Velho (RO) até 
a foz do Rio Amazonas, em 
Itacoatiara (a 175 quilô-
metros de Manaus), pode 
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Estudo busca reduzir desperdícios 
e riscos ambientais

como base para o consu-
mo e produção responsável 
no Amazonas”, coordenado 
pela pesquisadora, profes-
sora e doutora em Agrono-
mia Tropical, Angela Maria 
da Silva Mendes, da Uni-
versidade Federal do Ama-
zonas (Ufam),a pesquisa 
procurou contribuir para o 
alcance das metas da Agen-
da 2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU) rela-
cionadas ao consumo e à 
produção sustentável.

De acordo com a coor-
denadora do projeto, a 
pesquisa proporcionou um 
diagnóstico inédito sobre 
os desafios da fruticultu-
ra amazonense. Entre os 
achados mais importantes, 
está a constatação de que o 
manuseio inadequado das 
frutas, aliado à incidência 
de doenças fitopatológicas, 
é uma das principais causas 
de perdas pós-colheita.

“O estudo buscou iden-
tificar os fatores de perda 
pós-colheita, como o ma-
nuseio inadequado, o que 
pode causar danos mecâni-
cos nas frutas, e a incidência 
de doenças (fitopatológi-
cas). Os problemas fitos-
sanitários são a principal 

causa de grandes perdas 
pós-colheita”, pon-

tuou Angela.
As etapas 
de co-

lheita, 
casa 

d e 

   Em Tempo 

Pesquisa realizada 
nos municípios de 
Manacapuru (dis-
tante a 68 quilôme-

tros de Manaus), Rio Preto 
da Eva (a 57 quilômetros 
de Manaus) e Itacoatiara 
(a 176 quilômetros da capi-
tal), avaliou e quantificou as 
perdas pós – colheita que 
produtores de banana, ma-
mão e abacaxi enfrentam, 
nesses respectivos muni-
cípios.

O estudo também moni-
torou o uso e o descarte 
de agrotóxicos, identifican-
do práticas que precisam 
ser ajustadas para reduzir 
riscos ambientais e de saú-
de. A iniciativa foi apoiada 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), no 
âmbito do Programa Ama-
zônidas – Mulheres e Me-
ninas na Ciência, via edital 
n° 002/2021.

Intitulada “Ação es-
tratégica de avaliação e 
quantificação de perdas 
pós-colheita e de uso de 
agrotóxicos em fruteiras, 

embalagem, transporte, 
comercialização e até mes-
mo consumo foram anali-
sadas, revelando que em 
cada uma delas há pontos 
críticos que resultam em 
desperdício de alimentos e 
aumento de custos para o 
produtor.

 
Consumo e produção res-

ponsável
 De acordo com a Orga-

nização das Nações Uni-
das para Alimentação e 
Agricultura (FAO), cerca de 
30% da produção agrícola 
mundial é perdida ou des-
perdiçada após a colhei-
ta, o que corresponde a 
1,3 bilhão de toneladas 
de alimentos descarta-
dos todos os anos.

A pesquisa está ali-
nhada ao Objetivo de 
Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) nº 12, 
que tem como objeti-

vo garantir padrões de 
consumo e produção res-
ponsáveis, promovendo a 
redução do desperdício 
de alimentos e o mane-

jo adequado de produtos 
químicos.

“A ideia do projeto sur-
giu por se tratar de uma 
abordagem multidisciplinar 
que envolveu pesquisado-
res das áreas da fitotecnia 
e fitopatologia e da necessi-
dade de entender e abordar 
os desafios da cadeia pro-
dutiva de frutas no estado 
do Amazonas. A pesquisa 
buscou investigar as limi-
tações que levam a perdas 
significativas e fornecer in-
formações que ajudem o 
estado a se alinhar com os 
ODS da ONU”, explicou a 
professora.

 
Metodologia
A pesquisa foi conduzida 

a partir de entrevistas com 
técnicos e produtores ru-
rais, além de observações 
diretas nas propriedades. 
Foram feitas análises a 
respeito das condições am-
bientais durante a colhei-
ta, transporte e armazena-
mento, bem como registros 
de danos físicos e doenças. 
O estudo também inves-

tigou o uso e descarte de 
agrotóxicos nos municípios 
pesquisados.

“Buscamos identificar os 
produtos utilizados, o desti-
no final das embalagens, os 
locais de armazenamento e 
preparo das caldas. O mo-
nitoramento desses fatores 
é essencial para reduzir im-
pactos ambientais e propor 
medidas mais seguras”, res-
saltou a coordenadora.

Todas as informações le-
vantadas pela pesquisa fo-
ram registradas em diários 
de campo e acompanhadas 
de fotografias. A partir des-
se diagnóstico, a equipe da 
pesquisa organizou reuni-
ões de validação em cada 
município, reunindo produ-
tores e técnicos de órgãos 
oficiais para apresentar os 
resultados, ouvir sugestões 
e construir coletivamente 
estratégias de prevenção e 
redução de perdas.

 
Impactos da pesquisa
De acordo com a pes-

quisadora, a iniciativa tem 
beneficiado produtores e 

Pesquisa aponta perdas na produção de frutas e 
sugere soluções para reduzir desperdícios

Ação social da Fenapred + Cidadania da 
Aleam atendeu mais de 600 pessoas 

DIVULGAÇÃO 

Fenapred + Cidadania atende mais de 600 pessoas
RIO PRETO DA EVA 

Mais de 600 pessoas fo-
ram atendidas durante a ação 
social promovida pela Fren-
te Parlamentar de Cuidados 
e Prevenção à Depressão, 
Suicídio e Drogas (Fenapred) 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam), 
realizada nesta sexta-feira 
(12/9), na quadra poliesportiva 
da Escola Estadual Raimundo 
da Paz, em Rio Preto da Eva, ( 
a 80 quilômetros de Manaus).

A 6ª edição do projeto Fe-
napred + Cidadania Aleam 
ofereceu gratuitamente di-
versos serviços à população 
da cidade e de comunidades 
vizinhas, entre eles: cadastro 
e orientação para inserção de 
jovens no mercado de traba-

lho; corte de cabelo masculino 
e feminino; esmaltação; design 
de sobrancelhas; emissão da 
carteira da pessoa com defi-
ciência e da CIPTEA (carteira 
do autista); encaminhamento 
para segunda via do registro de 
nascimento; orientações para 
idosos; serviços odontológicos 
e atendimentos de cidadania.

“Cidadania é estar próximo 
da população e levar bene-
fícios como documentações, 
atendimentos médicos e ser-
viços essenciais. Por isso, a 
Fenapred está em Rio Preto 
da Eva para atender quem 
mais precisa. Trabalhamos 
com disposição para servir o 
povo”, destacou o deputado 
João Luiz.

A dona de casa Maria Dul-
ce Morais aguardava há mais 
de dois anos por atendimento 
médico e conseguiu realizar 
exames durante a ação.

“Eu não tinha condições de 
fazer um exame de vista e, 
graças a esta ação, consegui re-
alizar o exame e adiantar meus 
óculos por um preço acessível. 
O deputado se empenha em 
ajudar a comunidade, isso é 
sensacional. Agradeço a todos 
que nos ajudaram com esta 
ação social. Isso é levar cida-
dania a quem precisa”, afirmou.

Já a cuidadora Jeane Bar-
bosa Cavalcante comemorou a 
emissão da carteira de pessoa 
com deficiência (PcD) e do pas-
se interestadual gratuito para 

o filho de 26 anos.
“Meu filho nunca tinha con-

seguido tirar a carteira de PcD. 
Aqui o atendimento foi rápido 
e eficiente. Esse serviço é de 
grande importância porque a 
população é grande e o municí-
pio não consegue suprir todas 
as demandas. Graças a esta 
ação consegui resolver meus 
problemas”, relatou.

A ação contou com a parceria 
de órgãos como o Tribunal de 
Justiça do Amazonas (Tjam), 
a Agência de Fomento do Es-
tado do Amazonas (Afeam), o 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), entre outros, funda-
mentais para a realização do 
evento.

Pesquisa propõe alternativas 
para fruticultura sustentável 
no Amazonas 

Estudo propõe práticas sustentáveis 
na produção de frutas

consumidores. Para os agri-
cultores, as informações le-
vantadas apoiaram a toma-
da de decisões, reduziram 
desperdícios e otimizaram 
custos de produção.

Já para os consumidores, 
a expectativa alcançada foi 
de maior disponibilidade de 
frutas no mercado e pre-
ços mais acessíveis, aliados 
a práticas agrícolas mais 
sustentáveis. Os resultados 
da pesquisa foram compar-
tilhados diretamente com 
os produtores, por meio de 
reuniões de validação em 
cada município.

 
Apoio da Fapeam
Para a coordenado-

ra, o apoio da Fundação 
é decisivo nas ativida-
des de pesquisa voltadas 
ao setor agropecuário  
no estado.

“As atividades de pesqui-
sas no setor agropecuário 
do estado do Amazonas só 
são possíveis de se realizar 
com o fomento de agências 
financiadoras. A Fapeam é 
a segunda Fundação de 
Apoio à Pesquisa no Bra-
sil, que mais deu apoio e 
incentivo por meio de edi-
tais voltados para essa área. 
Sem o apoio de campo e 
insumos para os laborató-
rios multidisciplinares, não 
seria possível realizar esta 
pesquisa”, pontuou a pes-
quisadora.

 
Mulheres e Meninas na 

Ciência
O Programa é uma inicia-

tiva do Governo do Ama-
zonas, desenvolvida pela 
Fapeam, e integra o Movi-
mento Mulheres e Meninas 
na Ciência. Seu objetivo é 
ampliar a representativida-
de feminina no campo da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CT&I) local, por meio 
da concessão de auxílio-
-pesquisa para despesas de 
capital, custeio e bolsas. A 
proposta é incentivar pro-
jetos de pesquisa, tecnolo-
gia e inovação como ação 
afirmativa, fortalecendo a 
liderança feminina nessas 
áreas.
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Ancelotti quer ficar na Seleção Brasileira até 2030
ITALIANO 

DIVULGAÇÃO 

São apenas quatro jogos 
e quatro meses de Brasil, 
intercalados com período 
de férias e viagens ao ex-
terior. Mas o período já é 
suficiente para o técnico 
Carlo Ancelotti se mostrar 
disposto a seguir como téc-
nico da Seleção Brasileira 
até 2030. O contrato atual 
é válido até o final da Copa 
do Mundo do ano que vem.

“Eu assinei o contrato por 
um ano. Depois da Copa do 
Mundo (de 2026), está tudo 
aberto. Creio que naquele 
momento era correto assi-
nar o contrato de um ano. 
Não tenho nenhum proble-
ma, se a CBF quiser, seguir 
(até 2030)”, disse Ancelotti, 
em entrevista à “ESPN”. 

“Estou muito contente 
aqui, minha família tam-
bém está contente. Pode-
mos pensar. Temos tempo 
para falar disso, não tenho 

problema para seguir. Seria 
legal”, acrescentou o trei-
nador italiano.

Na entrevista, Carlo An-
celotti confirmou que de-
sejava treinar o Brasil desde 
o ano passado. Segundo ele, 
“preparar o Mundial para o 
Brasil é algo especial”.

Ancelotti viaja o Brasil e 
elogia Xaud

Apesar do pouco tempo 
de Brasil, Carlo Ancelotti se 
mostra bem à vontade no 
País. O treinador italiano 
já acompanhou partidas 
no Rio, em São Paulo, em 
Belo Horizonte, em Salva-
dor e em Porto Alegre. Ele 
também já aprendeu razo-
avelmente bem o idioma 
português.

Carlo Ancelotti foi apre-
sentado oficialmente como 
técnico da Seleção Brasi-
leira no fim de maio, dois 
dias após encerrar o vínculo 

com o Real Madrid. A CBF 
vinha tentando trazê-lo 
desde o fim da Copa do 
Mundo do Catar, em 2022.

Toda a negociação acon-
teceu na gestão de Ednaldo 
Rodrigues. A ideia inicial era 
de que Ancelotti assumisse 
em junho do ano passa-
do, mas o treinador aca-
bou renovando com o time 
espanhol. Em maio deste 
ano, ele foi oficialmen-
te anunciado. No mesmo 
mês, Ednaldo foi afastado 
do comando da CBF. 

Eleito na véspera da che-
gada de Ancelotti ao Bra-
sil, Samir Xaud garantiu a 
manutenção do acordo e 
prometeu “total autono-
mia” ao técnico. Na sema-
na passada, o treinador 
italiano elogiou o trabalho 
de Xaud em entrevista na 
Granja Comary, em Tere-
sópolis. Treinador tem contrato até o fim da 

Copa do Mundo do ano que vem

Alvinegro 
defende 
invencibilidade 
de 5 anos no 
Morunbis contra 
Tricolor Paulista 

DIVULGAÇÃO

Botafogo não perde para 
São Paulo desde 2020

O Botafogo enfrenta o São 
Paulo no próximo do-
mingo (14), no Morumbi, 
pelo Campeonato Bra-

sileiro, às 17h30 (de Manaus). 
Ambas as equipes tentam a 
reabilitação após derrotas em 
competições nacionais. 

São Paulo e Botafogo empata-
ram por 2 a 2 no primeiro turno do 
Brasileirão. Foi o quinto empate 
nos últimos seis confrontos en-
tre eles. Neste domingo, o Glorio-
so defende uma invencibilidade 
de dez jogos contra o Tricolor, 
que não vence desde o primeiro 
turno do Brasileirão de 2020.

É interessante frisar que, mes-
mo sem atuar há cerca de duas 
semanas, o Clube do Morumbi 
vai ter a decisão contra a LDU 
(EQU) na semana que vem. Isto 
é, Hernán Crespo pode preservar 
alguns nomes mais desgastados.

Dito isso, além de enfrentar 
um adversário direto na luta por 
uma posição no G-6, o São Paulo 
vai pegar um rival “baqueado”. 
Afinal, nesta quinta-feira (11), o 
Glorioso foi eliminado pelo Vas-
co na Copa do Brasil. Sobre a 

Dinenno está 
confirmado no 
São Paulo para 
duelo com o 
Botafogo no 
Morumbis 

Marlon Freitas 
tem a missão 
de comandar 

o Botafogo  
para manter 

invencibilidade

necessidade de dar a volta por 
cima, o técnico Davide Ancelotti 
disse o seguinte:

“A gente tem que mostrar um 
bom jogo. Tem um objetivo claro 
que é assegurar Libertadores e 
Copa do Brasil para o próximo 
ano. O torcedor vai voltar a acre-
ditar se o time jogar bem. Temos 
que recuperar a confiança por-
que hoje foi um golpe duro para a 
gente. É seguir trabalhando, não 
pensar muito longe. Pensar jogo 
a jogo, fazer bem na competição 
que temos, que é o Brasileiro”, 
disse na coletiva.

São Paulo vai a campo com 
Rafael; Ferraresi, Sabino e Alan 
Franco; Cédric Soares, Pablo 
Maia (Henrique Carmo), Arbo-
leda, Rodriguinho e Patryck; Di-
nenno e Ferreirinha. 

São Paulo pode dificultar para 
atual campeão

Depois de uma temporada má-
gica em 2024, quando venceu Li-
bertadores e Brasileirão, o Clube 
da Estrela Solitária terá apenas a 
Série A para disputar até o final 
do ano. Sendo assim, o jogo de 
domingo (14) é importantíssimo 
para o futuro dos dois clubes.

Isso porque, embora ainda 
esteja vivo na Libertadores e 
sonhando com o tetra, o SPFC 
vai precisar superar grandes fa-
voritos para ser campeão. Desse 
modo, precisa garantir uma vaga 
no G-6 para estar na próxima 
edição da Liberta.

Histórico 
Por fim, olhando para os últi-

mos compromissos entre SPFC 
e Glorioso, o único jogo que não 
terminou empatado foi a última 
rodada do Brasileirão 2024. Na 
ocasião, o Alvinegro venceu por 
2 a 1 e carimbou o troféu. Tirando 
esse jogo, os últimos quatro con-
frontos terminaram empatados.

Botafogo pode ficar fora da 
Copa do Brasil 2026

Passada a eliminação nas 
quartas de final da Copa do 

Brasil para o Vasco, o Botafogo, 
agora, tem uma missão muito 
importante já de olho na próxi-
ma temporada: conquistar uma 
vaga na competição mata-mata. 
Abaixo, o Lance! mostra os resul-
tados ao fim da temporada que 
classificarão o Glorioso.

O alerta foi ligado ainda no 
início do ano, com o fracasso no 
Campeonato Carioca. O Botafo-
go ficou fora das semifinais e não 
repetiu os cenários de 2023 e 
2024, quando ganhou a Taça Rio, 
terminando em nono na tabela 
final dos pontos corridos.

Agora, a receita é simples para 
levar o Alvinegro à próxima edi-
ção da Copa do Brasil. O time 
comandado por Davide Ancelotti 
precisa ficar na zona de classi-
ficação para a Libertadores - o 
que, no regulamento da compe-
tição, é entre os seis primeiros 
colocados.

Ainda há a chance de o G6 
virar G8, caso campeões da Li-
bertadores e da Copa do Brasil 
tenham uma das seis melhores 
campanhas nos pontos corridos. 
Isso aconteceu em 2024, com 
Corinthians e Bahia indo à Li-
bertadores nas sétima e oitava 
colocações, respectivamente.

Botafogo foca no Brasileirão
O Botafogo agora terá uma 

jornada importante em bus-
ca de boas pontuações para 
se aproximar dos líderes  
do Brasileirão. 
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Plano Brasil 
Soberano foi 
lançado em 13 
de agosto com 
medidas de apoio 
às empresas

O governo federal divul-
gou a lista de produ-
tos elegíveis ao crédito 
emergencial do Plano 

Brasil Soberano, conjunto de 
medidas lançado para apoiar 
exportadores brasileiros afeta-
dos pelas tarifas de importação 
impostas pelos Estados Unidos 
no dia 30 de julho deste ano. A 
informação é da Agência Brasil.

A  tabela de produtos afeta-
dos pelas tarifas adicionais do 
governo estadunidense já está 
disponível no portal do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC).

O programa assegura R$ 30 
bilhões do Fundo Garantidor 
de Exportações (FGE) em cré-
dito com juros reduzidos para 
empresas com pelo menos 5% 
do faturamento afetado. Outras 
empresas poderão acessar R$ 
10 bilhões via Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). É preciso estar 
em situação regular na Receita 
Federal e na Procuradoria-Ge-
ral da Fazenda Nacional (PGFN) 
para acessar a linha de crédito. 

Ao todo, 9.777 produtos da 
Nomenclatura Comum do Mer-
cosul (NCM) terão prioridade na 
linha de crédito do programa 
brasileiro. Desse total, 9.075 
serão automaticamente consi-
derados, enquanto outros 702 
exigem autodeclaração das em-
presas para comprovar prejuízo 
nas exportações.

Os financiamentos poderão 
ser usados para capital de giro, 
capital de giro para produção 
de bens afetados pelo tarifaço, 
aquisição de bens de capital 

DIVULGAÇÃO

Sai lista de itens aptos 
ao crédito emergencial 

Ipem destrói mais de 50 mil produtos irregulares
FISCALIZAÇÃO

IPEM-AM

Mais de 50 mil itens 
considerados irregulares 
foram destruídos após 
fiscalizações no comér-
cio de Manaus. A iniciativa 
é do Instituto de Pesos 
e Medidas do Amazonas 
(Ipem-AM), órgão delega-
do do Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro).

A ação ocorreu no Dis-
trito 2, Zona Leste da ca-
pital, e teve como objeti-
vo impedir que produtos 
impróprios para consumo 
retornassem às pratelei-
ras e chegassem às mãos 
dos consumidores.

“São materiais apreen-
didos em operações de 
fiscalização que acon-
tecem todos os dias em 
Manaus e região me-
tropolitana. As empre-
sas passaram por todo 
trâmite processual, com 

oportunidade de defesa. 
A ação final é a destrui-
ção dos objetos que não 
podem retornar ao mer-
cado. Essa missão refor-
ça a responsabilidade da 
instituição em zelar pela 
segurança da população”, 
explicou o diretor-presi-
dente do Ipem, Renato 
Marinho.

Entre os itens destru-
ídos estavam aparelhos 
eletrônicos, brinquedos, 
materiais escolares, pis-
ca-piscas, produtos de 
decoração e fantasias. 
Esses produtos apre-
sentavam falhas que 
comprometem a quali-
dade e a segurança do  
consumidor.

Processo de destruição 
sem impactos ambientais

Uma empresa devida-
mente certificada, usa o 

maquinário de rolo com-
pressor, garantindo a 
inutilização e reaprovei-
tamento dos produtos. 
Não é aplicado incinera-
ção, assim, os materiais 
podem ser reaproveita-
dos como matéria-pri-
ma através da gestão 
correta dos resíduos. 
Fechando o ciclo entre 
apreensão, inutilização  
e reciclagem.

De acordo com a presi-
dente da Associação de 
Recicladores e Preserva-
dores Ambientais (Arpa), 
Alcineia Souza, a chegada 
desse material já inuti-
lizado às cooperativas 
garante mais segurança 
e gera benefícios para a 
comunidade.

“A destinação cor-
reta desses mate-
riais preserva o meio 
ambiente”,destacou. Produtos apresentavam falhas que 

comprometem a segurança do consumidor

Mais de 9 mil produtos da 
Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) terão prioridade

e investimento para adaptação 
da atividade produtiva, aden-
samento da cadeia produtiva 
e em inovação tecnológica ou 
adaptação de produtos, serviços 
e processos. Os prazos variam de 
5 ano a 10 anos, com carência 
entre 12 meses e 24 meses.

Brasil Soberano 
O Plano Brasil Soberano foi 

lançado em 13 de agosto com 
medidas de apoio às empresas, 
aos exportadores e trabalhado-
res afetados pelas sobretaxas 
impostas pelos Estados Unidos 
contra os produtos brasileiros 
anunciadas em 30 de julho. 

O Plano Brasil Soberano, como 
foi apelidado pelo governo, pos-
sui três eixos de atuação, sendo 
o primeiro as medidas de socorro 
que estão previstas na MP, o 
segundo é referente a proteção 
ao trabalhador e o terceiro trata 
sobre a diplomacia comercial.

Eixo 1: pacote de medidas 
apresentadas pelo governo

No plano de contingência 
apresentado pela equipe eco-
nômica, será criada uma linha 
de crédito de R$ 30 bilhões para 
empresas exportadoras, além 
do fortalecimento do Fundo de 
Garantia a Exportação (FGE) e 
da criação de mecanismos que 
tornem a abertura para novos 
mercados mais viável e segura 
para pequenos exportadores.

Além disso, também está pre-
vista a compra governamental 
de produtos perecíveis que 
seriam destinados ao Estados 
Unidos, como é o caso de frutas 
e carnes. Os Estados terão 180 
dias para realizar as compras e 
realocar os produtos em progra-
mas públicos, como é o caso da 
merenda escolar.

O governo também vai per-
mitir o diferimento de impostos 
para as empresas mais afetadas 
pelo tarifaço. As empresas po-
derão adiar o pagamento dos tri-
butos referentes aos próximos 
dois meses, explicou o governo. 

O pacote de medidas também 
prevê a ampliação do prazo de 
drawback, mecanismo que per-
mite a isenção ou restituição 
de tributos na aquisição de in-
sumos usados na produção de 
bens destinados à exportação, 
por um ano.

A MP ainda trata sobre o Rein-
tegra, programa destinado a pe-
quenas empresas exportadoras 
que devolve 3,1% dos tributos 
pagos durante a cadeia produ-
tiva. Originalmente feita para 
micro e pequenas empresas, 
agora o programa será ampliado 
para todas as industrias expor-
tadoras, micro e pequenas em-
presas terão devolução de 6% 
dos tributos. A medida custará 
R$ 5 bilhões em renúncia fiscal 
e terá validade até o final do 
ano de 2026.

Eixo 2: proteção ao Traba-
lhador

A segunda fase o plano en-
tregue por Lula tem foco na 
proteção ao trabalhador e cria 
a Câmara Nacional de Acom-
panhamento do Emprego, 
com o objetivo de monitorar 
o nível de empregabilidade 
nas empresas e suas cadeias 
produtivas, fiscalizar obriga-
ções, benefícios e acordos 
trabalhistas, além de propor 
ações voltadas à preservação 
e manutenção dos postos de 
trabalho.

Segundo o governo, a atua-
ção da Câmara será coordena-
da em níveis nacional e regio-
nal pelas Superintendências 
Regionais do Trabalho. En-
tre suas atribuições estão 
acompanhar diagnósticos e 

informações sobre empre-
go nas empresas, monitorar 
obrigações e benefícios de-
correntes de acordos para 
preservar empregos frente 
às tarifas dos EUA, aplicar 
mecanismos em situações 
emergenciais e fiscalizar a 
concessão e o pagamento  
de benefícios trabalhistas.

Eixo 3: diplomacia comer-
cial e multilateralismo

Além disso, a proposta de 
Lula também prevê a atua-
ção para ampliação e diver-
sificação de mercados, o que 
deve reduzir a dependência 
das exportações brasileiras 
em relação aos Estados Uni-
dos. De acordo com o go-
verno, o Brasil tem avançado 
nas negociações de acordos 

que abrem novas oportuni-
dades para as empresas na-
cionais, como as negociações 
com a União Europeia (UE), 
com os Emirados Árabes e  
com o Canadá.

“Essas iniciativas fortale-
cem a inserção internacional 
do Brasil, ampliam o leque 
de destinos para produtos 
nacionais e aumentam a re-
siliência da economia frente 
a barreiras comerciais unila-
terais. Cabe lembrar que, em 
menos de três anos, o país 
abriu 397 novos mercados”, 
afirma o governo, que reforça 
que o país se mantém aberto 
ao diálogo com os Estados 
Unidos com o objetivo de che-
gar a uma solução ao impasse  
entre os países.
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ISTOCK

A Assembleia-Geral da 
ONU votou, na sexta-
-feira (12), a favor da 
“Declaração de Nova 

York”, destinada a dar um novo 
impulso à solução de dois Es-
tados para Israel e Palestina, 
mas que exclui a participação 
do grupo terrorista Hamas.

O texto, que teve 142 votos 
favoráveis (incluindo o do Bra-
sil), 10 contrários (incluindo de 
Israel e Estados Unidos) e 12 
abstenções, condena o Hamas, 
cujo ataque sem precedentes 
ao território israelense em 7 de 
outubro de 2023 desencadeou 
a guerra em Gaza, e exige que 
o grupo terrorista deponha as 
armas.

Embora Israel critique há 
dois anos a incapacidade dos 

RPRODUÇÃO/@FIRASSHABAT

ONU reconhece Estado 
palestino e exclui Hamas 

Proposta visa 
paz duradoura 
e prevê missão 
internacional  
em Gaza

organismos das Nações Uni-
das de condenar os ataques 
que deram origem à guerra 
atual, o texto preparado por 
França e Arábia Saudita é taxa-
tivo. “Condenamos os ataques 
perpetrados no 7 de Outubro 
pelo Hamas contra civis”, afir-
ma. “O Hamas deve libertar 
todos os reféns” ainda sob seu 
poder em Gaza.

A declaração estabelece 
que a facção não pode mais 
ter nenhuma soberania so-
bre Gaza. “No contexto da 
finalização da guerra em 
Gaza, o Hamas deve deixar de 
exercer sua autoridade so-
bre a Faixa de Gaza e entre-
gar suas armas à Autoridade 
Palestina, com o apoio e a 
colaboração da comunidade 
internacional, em conformi-
dade com o objetivo de um 
Estado palestino soberano e 
independente.”

Após o anúncio, Israel re-
jeitou publicamente a vota-
ção do grupo. “Mais uma vez, 
ficou provado o quanto a 
Assembleia-Geral é um circo 
político distante da realidade: 
nas dezenas de cláusulas da 

declaração endossadas por 
esta resolução, não há uma 
única menção ao fato de que 
o Hamas é uma organização 
terrorista”, afirmou o porta-
-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores de Israel, Oren 
Marmorstein, em uma publi-
cação no X.

A votação antecede uma 
próxima cúpula da ONU, co-
presidida por Riad e Paris, em 
22 de setembro em Nova York, 
na qual o presidente da França, 
Emmanuel Macron, promete 
reconhecer formalmente o 
Estado palestino.

Além da França, outros pa-
íses anunciaram sua intenção 
de reconhecer formalmente o 
Estado palestino durante a se-
mana de discursos dos líderes 
na Assembleia-Geral da ONU. 
O gesto é visto, além disso, 
como uma forma de aumentar 
a pressão sobre Tel Aviv para 
que encerre o conflito.

Na expectativa de um futu-
ro cessar-fogo, a declaração 
menciona o desdobramento 
de uma “missão internacional 
temporária de estabilização” 
em Gaza.

Expectativa 
de um futuro 
cessar-fogo, 
a declaração 
menciona o 
desdobramento 
de uma “missão 
internacional 
temporária de 
estabilização”
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Evento gratuito 
reúne arte, 
brincadeiras e 
solidariedade 
para crianças da 
periferia

DIVULGAÇÃO

Dia das Crianças na 
comunidade Mossoró

sad asd as dasdNovas mostras e mural em homenagem a compositor amazonense
CASA DAS ARTES

A Casa das Artes reabre, 
no dia 17 de setembro, 
às 18h30, com entrada 
gratuita para o público, 
com quatro novas expo-
sições individuais, uma 
exposição coletiva e um 
mural graffiti. O espaço, 
dedicado à valorização 
das produções de artis-
tas amazonenses, é ad-
ministrado pelo Governo 
do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa.
De acordo com o cura-

dor da Casa das Artes, 
Cristóvão Coutinho, o lo-
cal estabelece um objeti-
vo para que as produções 
expostas permitam que 
o público conheça o sa-
ber da criatividade dos 
artistas.

“A curadoria do espaço 
mantém uma proposta 
sempre indicativa para 
produções que estabe-

lecem relações técnicas 
e contemporâneas, que 
permitem ao público 
o saber da criatividade 
dos artistas da cidade e 
amazonenses nestes rios 
densos de simbolismo”, 
pontuou o curador.

As exposições ficarão 
divididas entre as quatro 
salas da Casa das Artes, 
com funcionamento de 
quarta a domingo, das 
15h às 20h.

Inaugurada em 21 de se-
tembro de 2004, a Casa das 
Artes está localizada em um 
casarão histórico no Largo 
de São Sebastião, Centro, 
zona sul de Manaus, que 
foi residência do advogado 
e procurador federal Dr. 
Thaumaturgo de Albuquer-
que Sapha por mais de 40 
anos. O espaço abriga quatro 
salas de exposição e a admi-
nistração do Centro Cultural 
Largo de São Sebastião.

A reabertura do espaço acontece no dia 17 de 
setembro, às 18h30, com entrada gratuita

mossoro) ou pelo mesmo e-mail.
Todo o valor arrecadado será 

destinado diretamente à realiza-
ção das atividades para as crian-
ças do Mossoró, garantindo uma 
experiência acolhedora e signifi-
cativa. 

Para Sarah Campelo, o Dia das 
Crianças na comunidade Mossoró 
também é um símbolo da potência 
coletiva e da força dos territó-
rios periféricos. “Mais do que uma 
festa, este momento é um gesto 
político e afetivo. Quando olhamos 
para as crianças e oferecemos arte, 
cuidado e acolhimento, estamos 
investindo no futuro e mostrando 
que elas têm direito a sonhar, criar e 
ocupar espaços. É um movimento 
feito com amor e pela própria co-
munidade, para que cada criança 
se reconheça como parte impor-
tante dessa história”, afirma.

Sobre o Arte Ocupa
O Coletivo Arte Ocupa é uma 

iniciativa artística, cultural e so-
cial fundada em Manaus (AM), 

O coletivo Arte Ocupa, co-
nhecido por suas ações 
culturais e comunitárias 
nas periferias da capital 

amazonense, está organizando 
uma celebração especial para o 
Dia das Crianças na comunida-
de Mossoró, localizada no bairro 
Petrópolis, zona sul de Manaus. 
A atividade, marcada para o dia 12 
de outubro, será gratuita e contará 
com brincadeiras, lanches e ações 
voltadas para o fortalecimento da 
infância por meio da arte, do cui-
dado e da alegria.

Segundo Sarah Campelo, co-
-fundadora do movimento Arte 
Ocupa, “cada contribuição, por me-
nor que seja, ajuda a transformar 
este dia em um momento ines-
quecível para dezenas de crianças 
que muitas vezes não têm acesso 
a esse tipo de celebração. É sobre 
garantir que elas se sintam vistas, 
acolhidas e tenham a infância va-
lorizada”.

A produção do evento é inde-
pendente e está sendo construída 
de forma colaborativa com volun-
tários da própria comunidade e 
apoiadores do movimento. Para 
tornar essa celebração possível, 
o coletivo lançou uma campanha 
de arrecadação solidária e convi-
da a sociedade a contribuir com 
doações financeiras ou apoio vo-
luntário. As contribuições podem 
ser feitas via PIX para o e-mail ar-
teocupamao@gmail.com, e quem 
desejar se somar às atividades no 
dia do evento pode entrar em con-
tato pelo Instagram (@arteocupa-

Ação une 
moradores e 
voluntários em 
festa afetiva 
para crianças

em 2021, que constrói projetos de 
transformação social com foco em 
potencializar territórios periféricos 
como espaços de criação e resis-
tência. Atuando nas periferias da 
cidade, o coletivo reúne artistas, 
agentes culturais e educadores 
da Amazônia, e desenvolve ações 
que promovem o acesso à arte, 
valorizam saberes comunitários e 
estimulam a expressão crítica e po-
ética de crianças, jovens e adultos. 

Entre suas atividades estão 
exposições de artes visuais, ofi-
cinas, rodas de conversa, pales-
tras e intervenções culturais, com 
destaque para a atuação na co-
munidade Mossoró, onde realiza 
diversas ações, como muralismo 
nas casas dos moradores, sessões 
de cinema, distribuição de cestas 
básicas e oficinas diversas voltadas 
a vivências afetivas, culturais e de 
livre expressão.  

Para mais informações, o con-
tato pode ser feito pelo e-mail ar-
teocupamao@gmail.com ou pelo 
Instagram @arteocupamossoro.

DIVULGAÇÃO

Ação organizada 
pelo coletivo 
Arte Ocupa 
promove inclusão 
e valorização da 
infância
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Estão abertas até se-
gunda-feira (22/9) as 
inscrições para a  es-
pecialização em Ciber-
segurança, do Institu-
to de Comunicação da 
Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM). 
O curso  terá início no 
segundo semestre de 
2025. As inscrições es-
tão sendo feitas pelo 
link (https://tinyurl.
com/4jt3567m). 

Entre os dias 24 e 26/9, 
acontecerá a ‘Feira Nor-
te do Estudante (FNE)’, 
no Centro de Conven-
ções do Manaus Pla-
za Shopping, na Zona 
Centro-Sul da capital. 
O evento é gratuito e 
voltado para estudan-
tes e profissionais da 
educação que buscam 
melhorar sua carreira. 
As inscrições podem 
ser feitas pelo site (fei-
ranortedoestudante 
.com.br).

A bioeconomia amazônica 
vem se consolidando como 
um dos motores do desen-
volvimento sustentável no 
Brasil. Segundo o WRI Brasil 
(World Resources Institute), 
o setor já representa um PIB 
estimado em R$ 12 bilhões e 
pode atingir R$ 38,6 bilhões 
até 2050, com potencial de 
gerar mais de 833 mil em-
pregos. No coração desse 
movimento está o ‘Cupim da 
Amazônia’, empreendimen-
to manauara que transfor-
ma saberes populares em 
produtos de valor agregado 
e gera renda por meio da va-
lorização da biodiversidade.

O negócio nasceu em 1994 
como ação comunitária da 
Pastoral da Saúde da Pa-
róquia São Bento, na Cidade 
Nova, e foi formalizado em 
2015 como empreendimen-
to de economia solidária, 
sob a liderança de Maria 
de Fátima Arruda Nunes e 
um grupo de mulheres. Hoje, 
sob a coordenação de Paula 
da Silva Barbosa, a marca 
é referência no segmento 
de produtos naturais, com-
binando tradição, ciência e 
sustentabilidade.

Desde o início, o proje-
to contou com apoio de 
instituições que atuam na 
promoção da economia so-

lidária e da bioeconomia 
no Amazonas. O suporte de 
parceiros foi essencial para 
que a iniciativa comunitária 
pudesse se estruturar como 
um negócio viável e coleti-
vo. “Desde o início contamos 
com o apoio de instituições 
importantes como a Cáritas 
Arquidiocesana de Manaus, 
a Rede de Economia Soli-
dária Biribá, a Universida-
de Federal do Amazonas 
(UFAM) e a Paróquia São 
Bento. Essas parcerias fo-
ram essenciais para nossa 
organização e estruturação 
como um empreendimento 
coletivo”, comenta Paula.

Com produção em sítio 
próprio, a empresa adota 
práticas de manejo ecológico 
e reaproveitamento de re-
síduos, além de estabelecer 
parcerias com comunidades 
fornecedoras de óleos e ex-
tratos. A linha de produtos é 
ampla: além do tradicional 
xarope de cupim, carro-che-
fe da marca, há xaropes de 
jucá, vinho fortificante, tin-
turas, pomadas, sabonetes 
faciais e íntimos, shampoo 
e condicionador de babosa, 
colírios, cremes para o rosto 
e pés, argilas, antissépticos 
tópicos naturais, garrafadas, 
vitamina de jenipapo e o elixir 
da vida, entre outros.
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Cupim da Amazônia transforma saberes 
tradicionais em bioeconomia de impacto

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais 
Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

‘Medalha Grandes Amazônidas’ celebra 13ª edição 
com homenagens a lideranças regionais

A Associação PanAmazônia realizou na noite da 
quinta-feira (11/09) no Hotel Ramada, em Manaus, a 
13ª edição da ‘Medalha Grandes Amazônidas’, integran-
do os 15 anos da entidade. A cerimônia homenageou 
Clarice Pazuello Benzecry e nomes como Afonso Lobo, 
Paulo Ricardo Alecrim, Alexandre Lages (LogicPró), 
Guto Pellúcio (Grupo Sapiens), Humberto Carrilho 
(Equador Energia), Lio Ferreira (Tintas Alteza), Ricardo 
Pinheiro (rede de shoppings), além de Genor Faccio 
(agronegócio) e Anne Benzecry Benchimol (cultura).

A noite incluiu menção especial à Starlink, com vídeo 
de Gwynne Shotwell, presidente da SpaceX, sobre a 
importância da conectividade via satélite para a região. 
Surpresas com depoimentos de familiares reforçaram 
o tom emotivo da solenidade, que destacou ainda a 
inovação da SASI Comunicação Ágil.

O evento reafirmou o papel estratégico da PanA-
mazônia em valorizar lideranças e fortalecer o prota-
gonismo da região, responsável por 59% do território 
nacional, 29 milhões de habitantes e 8,6% do PIB 
brasileiro.

Tutiplast aposta em bioplásticos sustentáveis com 
apoio da Finep

A Tutiplast Indústria e Comércio Ltda., instalada 

em Itacoatiara (AM), está transformando a fibra de 
curuá em insumo para bioplásticos, unindo inovação 
tecnológica e valorização de recursos amazônicos. O 
projeto envolve agricultores locais e centros de pesqui-
sa, criando oportunidades de renda e impulsionando 
a transição para uma economia de baixo carbono.

Com apoio financeiro da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), a empresa desenvolve linhas de 
embalagens e produtos industriais sustentáveis, mi-
rando mercados que buscam alternativas aos plásticos 
derivados do petróleo.

A estratégia fortalece a posição da Tutiplast no 
Polo Industrial de Manaus e amplia sua inserção em 
cadeias globais de consumo responsável. Mais que 
um avanço ambiental, a iniciativa reforça o potencial 
da bioeconomia amazônica como vetor de negócios, 
competitividade e desenvolvimento regional.

Amazonas lidera expansão do e-commerce no Norte
O comércio eletrônico se consolidou como realida-

de no Amazonas, impulsionado pelo maior acesso à 
internet, popularização dos smartphones e mudança 
no perfil de consumo.

Em 2023, o e-commerce brasileiro movimentou R$ 
185,7 bilhões (+10,6%), segundo a Ebit|Nielsen. No re-
corte regional, a Câmara Brasileira da Economia Digital 
destacou o Norte como segunda região com maior 

crescimento proporcional, com forte participação do 
Amazonas e Pará.

As micro e pequenas empresas locais também 
surfam essa onda: de acordo com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), as 
vendas digitais desse segmento cresceram mais de 
1.200% nos últimos cinco anos, com destaque para 
móveis, moda e tecnologia.

Apesar dos gargalos logísticos, investimentos em 
centros de distribuição e novos players digitais pro-
metem melhorar a competitividade. O avanço do e-
-commerce no Amazonas não só transforma hábitos 
de consumo, mas também abre espaço para novas 
oportunidades de negócios e empregos, consolidando-
-se como motor da economia regional. 

Bajaj amplia capacidade em Manaus e aposta na 
nacionalização da produção

A Bajaj do Brasil anunciou a ampliação da capacidade 
produtiva de sua fábrica em Manaus, que passará a 
produzir até 48 mil motocicletas por ano. A expansão 
é resultado da nacionalização de etapas estratégicas 
da linha de montagem, como a soldagem de chassis 
e a pintura KTL, agora realizadas em parceria com 
empresas locais: Bendsteel e Galvasistem.

Segundo comunicado oficial, a planta da marca 
indiana no Polo Industrial de Manaus (PIM)  passa 

a operar com capacidade de 200 motos por dia, 
dobrando o potencial atual e garantindo mais pre-
visibilidade às entregas. A medida também fortalece 
a cadeia de fornecedores regionais, aproximando a 
montadora do modelo de verticalização produtiva 
típico da Zona Franca de Manaus (ZFM).

A unidade, inaugurada em 2024, foi projetada ini-
cialmente sob o regime CKD (montagem a partir de 
kits importados), mas já se consolidou como um pilar 
da estratégia da Bajaj na América Latina. A decisão de 
nacionalizar processos industriais críticos aponta para 
um movimento de longo prazo, sinalizando confiança 
no mercado brasileiro e no papel estratégico da Zona 
Franca no setor automotivo.

No acumulado de 2025, a Bajaj tem registrado cres-
cimento acelerado, refletindo o bom desempenho 
da marca no Brasil e a receptividade dos modelos 
Dominar e Pulsar. A fábrica de Manaus, hoje com papel 
central na operação da empresa, também contribui 
para consolidar o Amazonas como polo de inovação 
e competitividade para a indústria de duas rodas.

Mais do que números, a aposta da Bajaj sim-
boliza o efeito multiplicador da política industrial 
brasileira: ao gerar empregos, ampliar a base de 
fornecedores locais e fortalecer a tecnologia nacio-
nal, a marca amplia a competitividade da indústria  
instalada na região.

O alcance de mercado 
também se expandiu. A 
marca mantém loja física 
em Manaus, conta com 
rede de revendedores na 
capital e no interior, e rea-
liza envios para outros es-
tados e até para o exterior. 
Esse avanço reforça a via-
bilidade econômica de um 
modelo que alia produção 
artesanal, inclusão social 
e impacto positivo para a 
floresta.

Os planos de crescimen-
to incluem a formalização 
sanitária de processos, a di-
versificação de linhas, com 
foco no público masculino 
e até em produtos naturais 
para pets, e a possibilidade 
de exportação. Para Paula 
Barbosa, o futuro é claro: 
“Nossa missão é resgatar, 
preservar e valorizar os sa-
beres populares amazôni-
cos. Queremos tornar esses 
conhecimentos acessíveis 

a todos, por meio de pro-
dutos naturais que con-
tribuem com a saúde e o 
bem-estar, especialmente 
dos mais vulneráveis.”

Mais que uma marca, o 
Cupim da Amazônia re-
presenta como negócios 
sustentáveis podem unir 
tradição, inovação e merca-
do, posicionando a flores-
ta como ativo estratégico 
para o futuro da economia 
brasileira.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

Nosso partido é o Amazonas, a celebração da unidade 
Esta afirmação é mais do que 

uma metáfora de unidade — é 
um chamado histórico, uma con-
vocação cívica e produtiva para os 
que acreditam na Amazônia como 
espaço de trabalho, de inovação e 
de futuro.

Hoje, quando o Brasil e o mundo 
buscam novos caminhos para a 
transição energética, a sustenta-
bilidade e a reindustrialização, a 
Zona Franca de Manaus emerge 
como ativo estratégico e como 
referência de economia legal, ver-
de e inovadora. O Polo Industrial 
de Manaus é bem mais do que 
um arranjo produtivo: é a espi-
nha dorsal de empregos, tributos 
e oportunidades que sustentam 
milhões de famílias.

Lições da pandemia: a força 
de reagir

Foi há pouco tempo. Quando 

os fornecedores asiáticos inter-
romperam o envio de insumos e 
equipamentos de enfrentamento 
à COVID-19, foi a indústria ma-
nauara que respondeu ao chama-
do. Passamos a produzir EPIs de 
toda ordem, respiradores comple-
mentares, produtos de limpeza, 
máscaras e itens de prevenção. 
Mais uma vez, provamos que aqui 
não se fabricam apenas bens de 
consumo, mas soluções para res-
guardar a vida e a economia.

Amazônia é centro estratégico 
Essa capacidade de reação é a 

prova viva de que a Amazônia não 
é periferia: é centro estratégico de 
segurança nacional, de soberania 
e de inovação. Quem sabe de nos-
sas habilidades é exatamente que 
vive o chão de fábrica conectando 
o chão da floresta em pé. 

Um polo de tecnologia e co-
nhecimento

Manaus ocupa hoje o topo do 
ranking nacional de intensidade 
tecnológica. Dispõe de instituições 
de ensino e pesquisa de alto nível, 
capazes de transformar os bioa-
tivos da floresta em soluções de 
toda ordem:

	 •	 Saúde:	 novos	
medicamentos, vacinas e fitote-
rápicos;

	 •	 Segurança	ali-
mentar: proteínas, suplementos e 
alimentos funcionais;

	 •	 Dermo	 cos-
mética: produtos com identidade 
amazônica e valor agregado global.

*Cada vez mais, ciência e in-
dústria caminham juntas, *abrindo 
espaço para cadeias produtivas 
sofisticadas, sustentáveis e inter-
nacionalmente competitivas.

Indicadores que falam por si
Os números recentes do Conse-

lho de Desenvolvimento do Ama-
zonas (CODAM) e do Conselho de 
Administração da Suframa confir-
mam a força desse modelo. Em 
2024, o Polo Industrial de Manaus 
faturou mais de R$ 204 bilhões, 
com crescimento acima da média 
nacional, mesmo em cenário ad-
verso. São cerca de 500 indústrias 
instaladas, gerando diretamente 
mais de 132 mil empregos formais 
e sustentando, com sua arreca-
dação, mais de meio milhão de 
postos indiretos.

Só em tributos federais, esta-
duais e municipais, a Zona Franca 
devolveu ao país e ao Amazonas 
mais de R$ 20 bilhões em impos-
tos no último ano, sem contar os 
aportes obrigatórios em Pesquisa 
& Desenvolvimento, que somam 
bilhões investidos na formação de 

talentos, na inovação tecnológica 
e no fortalecimento da bioecono-
mia amazônica.

Cadeias globais de valor
Além disso, as exportações do 

Polo ultrapassaram US$ 5 bilhões, 
levando para o mundo a marca da 
indústria amazônica e inserindo 
Manaus em cadeias globais de 
valor.

Esses números não são meras 
estatísticas: são vidas transfor-
madas, oportunidades abertas e 
um projeto coletivo que resiste 
e prospera.

Convocação aos talentos ama-
zônidas

Este é um chamado a todos 
que carregam no coração o DNA 
empreendedor da Amazônia. O 
momento exige habilidades, dis-
posição e ousadia para enxergar o 

que está diante de nós: um campo 
fértil de oportunidades.

Não há tempo para neutralidade 
ou hesitação. Quem não compre-
ender que o Amazonas precisa da 
Zona Franca — e que a Zona Franca 
só existe em função do Amazonas 
e de sua gente — está, de fato, 
nadando contra a maré.

A cada geração cabe a respon-
sabilidade de renovar a chama 
dessa missão. Hoje, é a nossa vez 
de transformar a força da floresta, 
da indústria e da ciência em pros-
peridade compartilhada.

A celebração da história e do 
futuro

A melhor forma de celebrar 
nossa história e projetar o futuro 
é exaltar este modelo de desen-
volvimento baseado na sustenta-
bilidade ambiental e fiscal, que se 
converte em prosperidade geral.


